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EMENTA : 
 

O processo geo-histórico da produção e organização do espaço brasileiro, segundo suas 
potencialidades paisagísticas. 
A Geografia: do estudo do meio ao estudo do meio ambiente. 

PROGRAMA : 
 

1.   Ecologia, Geografia e Meio Ambiente; 
2.  Meio ambiente e desenvolvimento humano; 
3.  O modelo GTP (Geossistema – Território – Paisagem) aplicado ao estudo do meio 

ambiente; 
4.  A paisagem-indicadora: uma ferramenta para a análise do desenvolvimento 

sustentável; 
5.   As potencialidades paisagística brasileiras; 
6.   As transformações históricas da paisagem, no Brasil; 
7.   O modelo econômico na integração nacional e ocupação do espaço brasileiro; 
8.  Frentes pioneiras e meio ambiente; 
9.   A re-organização do espaço brasileiro - pós 64 (dossiê: Sudoeste do Mato Grosso); 
10. Análise de Projetos de Pesquisa: (a) Eco-história da raia divisória São Paulo-Parana-

Mato Grosso do Sul e (b) Frentes pioneiras e meio ambiente: o caso da BR-163 – a 
Cuiabá-Santarém  
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